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ABSTRACT 

Contribution to the knowledge of the life cycle of 
Venturia canescens (Gravenhorst, 1829) (Hymenoptera, Ichneumonidae) 

Under l aboratory conditions 

This paper presents inforrnation on the biology of the endopa
rasitoid Ve nturia canescens (Gravenhorst , 1829) under laboratory 
conditions. 

This insect was found parasitizing the last larval instars 
of Anagasta kuehnieZZa (Zeller, 1879), a well-known pest of sto
red grain . The following data were r ecorded : development time of 
egg and larval stages , of pupae and from egg to adult; total life 
cycle; adult longevity. 

Since the life cycle of V . canescens varies according to seve 
ral factors ( temperatur e , number o f hosts, etc) it is suggested 
that , in the case of its employme nt as a control agent of other in 
sects, these factors should be verif ied for each particular situa= 
tion. 

INTRODUÇAO 

Produtos agrícolas arma zenados , grãos e sub- produtos , sao a
nualmente devastadoramente c onsumi dos por insetos pragas, lepidõp
teros e coleõpteros, que che gam a oca sionar danos d e até 20 % na 
produção agrícola obtida (ANÔNIMO, 1 957 ). 
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No Brasil, segundo SILVA "e ., Zi l ( 1968) , entr e e ssas p raga s 
encontra-se Anagast a kuehnieZZa (Zeller, 1879) (Lep idopte r a , Phyc! 
tidae), cuja larva ataca sementes armazena d as d e ame ndoim, a rroz , 
milho, trigo e seus subprodutos, farinha e f are l o e é par asi t ada 
por Venturia canescens (GRAVENHORST, 1829). 

V. canescens é um endoparasitóide cosmopolita (KURSTAK, 1966), 
podendo, segundo SALT (1976), se desenvolver em 23 e spécie s de i n
setos . 

No moinho de trigo da Duratex, na Região de Campinas, São 
Paulo, registrou- se a ocorrência de V. canescens em larvas de últi 
mos instares de A . k uehnieZZa e propôs-se efetuar estudos sobre 
seu ciclo biológico em condições de laboratório, para uma possível 
utilização desse parasitóide como controlador biológico de A . 
k uehnieZ l a . 

MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi desenvolvido em sala sob condições controladas 
de temperatura (25= 2°c) e umidade relativa (70± 10%), a partir de 
uma criação estoque de V. canescens em placas de petri, cont endo a 
r e lação de 1 parasitóidc para 20 larvas de Últimos instares de A . 
kuehnieZla . Estas placas continham ainda 10g de farinha de trigo 
e um recipiente contendo solução açucarada na proporção de 1 : 10. 

Para observação do ciclo de desenvolvimento do par asitóide, 
foram separados adultos recém emergidos , sem terem tido contact o 
prévio com nenhuma larva hospedeira, e a eles oferecidas larvas sa 
dias (sem parasitismo ou doenças ) , durante 24 horas. Após esse pe= 
riodo, os parasitóides eram retirados e diariamente dissecadas as 
larvas hospedeiras. 

Para os cálculos da longevidade e capacidade reprodutiva , fo
ram montadas várias placas de petri contendo adultos isolados, sem 
alimentação e placas com solução açucarada e ã proporção de um pa
rasitóide para 20 larvas de Últi mos instares de A . kuehnieZla , con 
forme sugerido por KURSTAK (1966) . 

RESULTADOS 

Os dados do tempo de duração , que V. canescens necessita para 
çompletar o estágio de ovo, juntamente com o estágio de larva; o 
estágio de pupa; todos os estágios até atingir a fase adulta (está 
gio de ovo, larva, pupa ) e o ciclo total compreendido de estágio 
de ovo até a mor te do adulto estão representados no Quadro 1. 
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QUADRO 1 - Duração, em dias, dos diferentes estãgios evolutivos de 
aanesaens . (GRAVENHORST, 1829) 

Número d e Duração (Dias) 

Estágio indivíduos Méd i a e 

e rr o padrão Mínima 

ovo+ larva 48 10,25 1 O 
! 

0 , 333 

pupa 44 8,60 8 
:!: 

0,324 

ovo + larva + pupa 5 2 23,88 1 7 
:!: 

0, 25 8 

ciclo total 43 28, 5 1 20 
ovo-morte :!: 
adul t o O, 431 

1 9 

Ventur i a 

Máxima 

1 2 

11 

26 

34 

A longevidade média dos parasitóides adultos mantidos sem a li 
mentação e sem contato com larvas hospedeiras, fo i de 4, 65 ± 0,276 
dias , com o mínimo de um e um máximo de nove dias. Os 18 e xempl a 
res adultos de V. aan e so e ns , alimentados com sol ução açucarada 
(1: 10) e mantidos durante três dias em contato .com 20 larvas de Úl 
timos instares de A. kuehnie ZZa , cada indivíduo tendo r ecebido por 
tanto um total de 60 larvas , apresentaram urna longevidade média de 
4,77 ± 0 , 323 d ias , com um mínimo de três e um máximo de seis dias . 
A capacidad e reprodutiva desses 18 exemplares foi em média de 9 , 66 
± 1,501, c om um mínimo de um e um máximo de 24 parasitóides . 

DISCUSSAO E CONCLUSOES 

Os limites do tempo de duração das diferentes fases do ciclo 
de desenvolviment o d e Ve ntu ria oan e so e ns à 25 ± 20c , conforme apre 
sentado no Quadro 1, aproximam-se , c om ligeiras v ariaçõe s , dos va= 
lores obtidos por KURSTA~ (1966) para este p a rasi tóide , t ambém à 
25 0C : da ovi posição ao início do estágio de pupa de 12 a 13 dias, 
do estágio d e pup a, de 10 a 11 dias, com uma média de c iclo t otal 
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(ovo a adulto), de 22 dias. Larvas mantidas por KURSTAK à tempera
turas mais baixas , 200 e 1soe, apresentaram um ciclo de vida mais 
longo, de 36 a 41 dias e de 135 a 150 dias respectivamente , o que 
demonstra ser a temperatura , um fator de grande importância no de
senvolvimento de V. a an e seens . O tempo entre a oviposição e a emer 
gência do adulto varia consideravelmente em di ferentes condições 
ambientais , como verificado por diversos autores ( Apud KURSTAK, 
1966 ): voiNOVSKAiA- KRIEGER ( 1927) â 20°e - 2soe = médi a de 23 dias 
(18 a 34 dias); DAVIAULT (1930) à 18°e - 2ooe = 47 dias , máximo 
63 dias e jamais menor que 40 dias, à 280e = 27 a 30 dias ; BELING 
(1932) à 18ºe - 22oe = 35 dias (28 - 42 dias); SIMMONDS (1943) à 
2soc e 75% UR = 21 , 5 dias. 

Pode- se notar que a média obtida, 23,88 dias à temperatura 
25 ± 2oe, se aproxima da obtida por VOINOVSKAIA- KRIEGER (1927) e 
SIMMONDS (1943). De acordo com WHITE & HUFFAKER (1969), a t axa má
xima de desenvolvimento de ovo a adulto, já observada, foi d e 19!1 
dias, que fica próximo ao limite mínimo obtido neste tra ba l ho . Es
tes autores argumentam que esse tempo varia grandemente com o está 
diodo hospedeiro atacado e superparasitismo . KURSTAK (1966) con
clui também que o ciclo evolutivo de 1/ . aanescens está ligado a f a 
tores extrínsicos , tais como temperatura, e que outros fatore s, co 
mo superparasitismo podem influenciar . 

Para a longevidade do parasitóide adulto , sem contato com o 
hospedeiro e sem alimentação , utilizando para cada ensaio 50 adul 
tos separados e 50 em lotes de 10 adultos , e diferentes temperatu 
ras (1 soc , 200c, 250C), KURSTAK (1966) obteve os tempos de 16,8~ 
8,0 e 4,02 dias e 17 , 02, 8,06 e 4,0 1 dias . Nossos dados, 4 , 65 dias, 
se aproximam dos valores por ele obtidos à temperatura de 25°e. Se 
gundo este autor a longevidade diminui com o aumento da temperatu= 
ra . Entretanto constatou também em experimentos com 50 adultos se
parados e 50 em lotes de 1 0 adul tos, sem contato com o hospedeiro, 
mas em presença de alimento (solução açucarada 10% ), que a longevi 
dade do parasitóide diminuiu proporcionalmente com o aumento datãü 
peratura e cresceu consideravelmente em presença do alimento . A 
temperatura de 2soe obteve o tempo de 15,04 dias para os adultosse 
parados e 15,06 dias para os 50 em lotes de 10 adultos . 

Adultos de V. aanesaens mantidos por WHITE & HUFFAKER (1969), 
sem alimento , viveram dois a três dias, tempo menor do que o obti
do para os 43 parasitóides adultos observados. 

O tempo de vida de adultos em contato com um nume~o variável 
de hospedeiros e p r esença de solução açucarada obtido por KURSTAK 
(1966) em experimentos com uma fêmea do parasitóide para lotes de 
25, 50 , 100, 200 e 300 hospedeiros às temperaturas de 1soe , 2ooe 
e 2s0e, decresceu em função do aumento progressivo do número de hos 
pedei ros em contato com o parasitóide à 200c e 2soe. Para o lote 
de 50 hospedeiros, número q ue se aproxima ao por nós utilizado (60 
hospedeiros), à temperatura d e 1soc, 2ooe e 2soc, obteve uma l onge 
vidade média de 42,6 d ias (19-54); 18,5 (11 - 24) e 12,2 (7 - 17) dias, 
respectivamente, o que difere bastante da longevidade média (4,77 
dias ) obtida para os parasitóides aos quais se ofereceram 60 lar
vas e solução açucarada . Os dados obtidos n o presente trabalho se 
aproximam daqueles obtidos por BELING (19 32) ( Apud KURSTAK, 1966), 
com -parasitóides adultos e m contato com ho spedeiros , alimentados 
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com mel e à temperatura de 18 - 22°c, de 4, 6 dias . Quanto à capac! 
dade reprodutiva de uma fêmea adulta do parasitóide VOUKASSOVITCH 
& VOUKASSOVITCH (1931) (A pud WHITE & HUFFAKER , 1969), obtiveram 79 
descendentes por fêmea e WHITE & HUFFAKER , (1969) de uma popula
ção de 15 fêmeas, 48,2 descendentes por fêmea , resultados estes su 
periores ao máximo obtido no presente trabal ho em 18 parasitóides~ 

Entretanto, nossos dados , 24 indiv íduos por fêmea aproximam
-se dos d e KURSTAK (1966), 22 , 9 adultos , com fêmeas mantidas a 
+25°c. e em contato com 50 larvas de A. kueh ni el l a . KURSTAK , (1966) 
baseando- s e em uma série de e nsaios sobre a capa c idade reprodutiva 
desse parasitóide , a diferent es temperaturas, constatou que o po
tencial de reprodução é influenciado não apenas pela temperatura 
mas também aumenta progressiv ament~ com o número de hospedeir osdis 
ponlvel. -

Mediante o q ue está citado na literatura e os dados obtidos , 
concordamos com a s conclusões dos dife r entes autores , de que a du
ração do c iclo evolutivo de V. ca ne sce ns , varia grandemente em fun 
ção de vários f ato res, principa l mente temper atura , alimento e núme 
rode hospedeiros . Entretanto , sent o este inseto um parasitóide de 
espécies considerad as pragas, potencialmente útil no controle das 
l arvas d esses insetos, é conveniente , para que possa ser utiliza
do como controlador, que se façam observações desses fatores " in 
loco". 
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RESUMO 

O presente trabalho acrescenta dados ao conhecimento da biolo 
gia do endoparasitóide Venturia aan e saens (Gravenhorst, 1829) em 
condições de laboratório . 

Registrou-se a presença desse inseto parasitando últimos ins
tares de Anaga s ta ku e hn i eZZa (Zeller , 1879), considerada praga de 
grãos armazenados. Os seguintes itens foram abordados em nossas ob 
servações: tempo de duração do estágio de ovo em conjunto com o es 
tágio de larva ; estágio de pupa; de ovo a adulto; ciclo total; ·1on 
gevidade do adulto. 

Considerando que a duração do ciclo evolutivo de V. aan e sc e ns 
está su j eita a vários fatores (temperatura , número de hospedeiros, 
etc ) sugere-se que, quando for utilizado como controlador de ou
tros insetos, que se faça observações desses fatores ''in loco". 
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com mel e à temperatura de 18 - 220c , de 4,6 dias . Quanto à capaci 
dade reprodutiva de uma fêmea adulta do parasitóide VOUKASSOVITCH 
& VOUKASSOVITCH (1931) (Apud WHITE & HUFFAKER, 1969), obtiveram 79 
descendentes por f êmea e WHITE & HUFFAKER , (1969) de uma popula
ção de 15 fêmeas, 48,2 descendentes por fêmea, resultados estes su 
periores ao máximo obtido no presente trabalho em 18 parasitóides~ 

Entre tanto, nossos dados, 24 indivíduos por fêmea aproximam
-se dos de KURSTAK (1966), 22,9 adultos, com fêmeas mantidas a 
+25ºC. e em contato com 50 larvas de A. kuehnieZZa . KURSTAK, (1966) 
baseando-se em uma sêrie de ensaios sobre a capacidade reprodutiva 
desse parasitóide , a diferentes tempe raturas, constatou que o po
tencial de reprodução é inf luenciado n ão apenas pela temperatura 
mas também aumenta progressivame nte com o número de hospedeirosdi~ 
ponível . 

Me diante o que e stá citado n a literatura e os dados obtid os, 
concordamos com as conclusões dos diferentes autores , de que a du
ração do ciclo evolutivo de V. canescens , varia grandemente em fun 
ção de vár ios fatores, principalmente tempera tura, alimento e núme 
rode hospedeiros. Entretanto, sento este inseto um parasitóide de 
e spêcies cons ideradas pragas , potencialmente útil no controle das 
larvas desses insetos , é conveniente, para que possa ser utiliza
do como controlador, que se façam observações desses fatores "in 
loco". 

LITERATURA CITADA 

ANÔNIMO , Pragas dos produtos armazenados . Bo tm Campo, R. J·aneiro, 
nov . /dez. , 13 ( 1 O 1 ) : 11-1 4 , 16 f igs. , 195 7 . 

KURSTAK, E.S ., Le rõle de Nemeri t is c anescens Gravenhorst dans 
L 'ínfection a Bacillus thuringiensis Berliner , c hez Ephestia 
kllhniella Zeller . Primiere Partie - ttude biologique du parasi 
te "Neme r itis canescens " Gravenhorst (Ichneumonidae ) et de son 
hôte "Ephestia k llhni e lla" Zel ler (Pyralidae). Annls ltpiphyt . 1? 
(3): 335- 383 , 1966. 

SALT, G. , The host of Nemeritis canesc e ns , a problem in the host 
specificity of insec t s paras i toids. Eco l . Ent . 1 (1 ): 63-68, 1976. 

SILVA, A . G. A. ; GONÇALVES , C . R.; GALVÃO , D. M. ; GONÇALVES, A.J.L.; 
GOMES, J .; SILVA , M.N . ; SIMONI , L . de. Quarto catálogo dos i ns!!_ 
tos que vivem nas p lan tas do Brasi l . Seus parasitos e pre dado
re s . Rio de Janeiro, Min . Agricul tura, Tomo 1, pt 2 , 62Tp , 1968. 

WHITE , E.G. & HUFFAKER , C . B. Regulatory processes and popu lation 
c yclicity in laboratory popula tions of Arrngasta k llhni eZZ a (Zel
ler) (Lepidoptera, Phycitidae). II . Parasitism predation, compe 
tition and protective cover. Re s . PopuZ. Ecol . 11: 150-185, 1969 .-



22 AMARAL FILHO 

RESUMO 

O presente trabalho acrescenta dados ao conhecimento da biolo 
gia do endoparasitóide Venturia canescens (Gravenhorst , 1829) em 
condições de laboratório. 

Registrou- se a presença desse inseto parasitando úl t imos ins 
tares de Anagasta kuehnie ZZa (Zel ler , 1879 ), considerada praga de 
grãos armazenados. Os seguintes itens foram abordados em nossas ob 
servações: tempo de duração do estágio de o vo em conjunto com o es 
t ágio de larva; estágio de pupa; de ovo a adulto; ciclo total; ·1on 
gevidade do adulto. 

Considerando que a duração do ciclo evolutivo d e V. canesc e na 
está sujeita a vários fatores (temperatura, número de hospedeir os , 
etc ) sugere-se que, quando for utilizado como controlador de ou
tros insetos, que se faça observações desses fa tores " in loco". 


